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Meio Ambiente apresenta código de postura em 
audiência pública

A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho, 
através da Diretoria do 
Meio Ambiente, realiza 
uma audiência pública 
para a apresentar o código 

de postura, na terça-fei-
ra (30). A apresentação 
acontece no auditório da 
Escola Odécio Forner.

O código de postu-
ras institui as normas 

disciplinadoras da hi-
giene pública e privada, 
do bem-estar público, 
da localização e do fun-
cionamento de estabe-
lecimentos comerciais, 

industriais e prestadores 
de serviços, bem como as 
correspondentes relações 
jurídicas entre o Poder 
Público Municipal e os 
munícipes, visando dis-

ciplinar o uso dos direitos 
individuais e do bem-es-
tar geral.

As pessoas físicas e 
jurídicas são obrigadas a 
cumprirem as prescrições 

da lei, a colaborarem para 
a efetivação de suas fina-
lidades e a viabilizarem 
a fiscalização pertinente 
dos órgãos municipais.
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Profissionais da saúde 
recebem treinamento sobre 

varíola dos macacos em 
Artur Nogueira

Divulgado o balanço de 
vacinação do Dia D em 

Engenheiro Coelho
 Prefeitura instala quadra 
de basquete 3×3 no lago 

municipal
A Prefeitura Muni-

cipal  de Engenheiro 
Coelho, através da Se-
cretaria Municipal de 
Esportes e da Secreta-

ria Municipal de Obras 
Públicas iniciou nesta 
terça-feira (19), a insta-
lação de uma quadra de 
basquete 3×3, ao lado 

do lago municipal. A 
quadra é uma reinvindi-
cação antiga dos atletas, 
que utilizam o local para 
a prática esportiva.

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, através da Secreta-
ria Municipal de Saúde, 
divulgou os números da 
vacinação do Dia D, que 
aconteceu no último sá-
bado (20). De acordo com 
o levantamento final, fo-

ram aplicadas mais de 710 
doses de vacinas, entre 
paralisia infantil, covid-19 
e influenza.

A diretora da Vigilân-
cia em Saúde (VISA), 
Marli Antunes Vieira dos 
Reis, explica a divisão 
das doses durante a cam-

panha. “Nós fizemos 315 
doses de paralisia infantil, 
que é a vacina da gotinha. 
Também aplicamos 135 
doses de vacina contra 
Covid-19, 222 doses de 
Influenza e mais 41 doses 
para crianças menores de 
1 ano”.

Varzeanos representa 
Engenheiro Coelho 

em competição 
regional

Prefeitura realiza obra 
emergencial em galeria de 

água pluvial 
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A Diretoria Municipal 
de Obras da Prefeitura 
Municipal de Engenheiro 
Coelho, realiza nesta quin-
ta-feira (25), uma obra 
emergencial para a recu-

peração de uma galeria de 
águas pluviais, no Jardim 
Brasil. A obra acontece 
na rua Alfredro Corrâa da 
Rocha, no trecho entre a 
rua Emílio Honhardt e rua 

Catarina Fraveto Caetano.
O Diretor de Obras, En-

genheiro Denis da Cruz, 
explica que a obra emer-
gencial é para conter uma 
infiltração de água.

A equipe do Varzeanos 
Futebol Clube está repre-
sentando Engenheiro Coe-
lho na 7ª edição do Campe-
onato Regional de Futebol 
Amador “Entre Amigos”. 
O time tem o apoio da Pre-
feitura Municipal de Enge-
nheiro Coelho, através da 
Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer.

O primeiro jogo da equi-

pe aconteceu no domingo 
(21), na abertura do cam-
peonato, contra o cam-
peão da edição passada, o 
Esporte Clube Santa Sofia, 
de Pedreira. O jogo aconte-
ceu no Estádio Municipal 
Wanderley José Vicentini, 
na cidade de Pedreira e 
terminou com o empate 
sem gol.         Página 3

         Página 7



Jornal de Engenheiro Coelho, 27 de Agosto de 20222
Jornal de Engenheiro Coelho, 17 de Julho de 20212

EXPEDIENTE

LC Benedito e Vicenzotti LTDA
CNPJ 68.282.656/0001-88

F. (19) 3896 1916 / 3896 1581 / 9 9685 4255
Tiragem 3.000 exemplares gratuítos

Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

O VÍCIO

O problema do viciado
tem fundo psicoemocional.

É difícil largar o vício,
mesmo sabendo que faz mal.

O fumo é erva forte
da família solanácea.

Ele é encontrado no boteco,
não é vendido na farmácia.

O poder da nicotina
impregna os descuidados.
Tinge forte dentes e língua

a deixar os dedos amarelados.

Mesmo sendo gente boa,
e de fina descendência,

deixa-se dominar pelo vício
e dele tem dependência.

Com a morte esse irmão,
até cumpridor do seu papel,

sofrerá a tal abstinência,
pois não há cigarro lá no Céu.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio 
do silêncio, volume 15 da coleção Mensagens de fé 
(editoraoartifice.com.br) em homenagem ao Dia de 
Combate ao Fumo, ação que se faz em 29 de agosto.

HUMANIDADE EM BRASAS

CIGARRO ELETRÔNICO: VOCÊ VAI CAIR 
NESSA? 

A IMPORTÂNCIA DA 
PSICOLOGIA

*José Renato Nalini
 
Na tradição cristã, o 

dilúvio acabou com a 
raça perversa que se af-
astou da lei divina. Agora 
parece que novo ciclo 
se encerrará mediante 
combustão. Ou é mera 
coincidência que a Eu-
ropa enfrente ondas de 
calor capazes de abreviar 
milhares de vidas e de 
colocar em polvorosa os 
milhões de habitantes do 
Velho Mundo?

O Secretário Geral 

da ONU, o português 
Antonio Guterres, reaf-
irmou que o mundo tem 
uma escolha: ação cole-
tiva ou suicídio coletivo. 
Está em nossas mãos. 
Idêntica a postura do 
secretário-geral da Or-
ganização Meteorológica 
Mundial – OMM, Petteri 
Taalas. As ondas de calor 
serão cada vez mais fre-
quentes e extremas. Que 
a situação do verão euro-
peu sirva de advertência 
para todos os países. 

Junho de 2022 foi o 

mês mais quente já regis-
trado pela Nasa, a agên-
cia espacial norte-amer-
icana. Na Inglaterra, 
onde apenas cinco por 
cento das residências 
dispõe de ar-condicio-
nado, a temperatura ul-
trapassou os quarenta 
graus centígrados. Na 
Espanha, um trem de 
passageiros que ia de 
Madri para a Galícia não 
pode continuar a via-
gem diante de incêndios 
que interrompiam a via 
férrea. Só na península 

ibérica, mais de mil pes-
soas morreram. 

O  B r a s i l  t a m b é m 
corre risco. Para lembrar 
os juristas que a ideia 
de soberania precisa ser 
revisitada. O aqueci-
mento global atinge a 
todos, indistintamente. 
Antes dele, os eventos 
de seca extrema eram 
dois por década. Hoje 
são cinco por ano, o que 
inviabilizará a frágil ag-
ricultura tropical. Não 
haverá tempo hábil para 
a recuperação do solo. 

Na contramão do 
mundo, assumindo a 
condição de “pária ambi-
ental”, o Brasil continua 
a desmatar de forma 
insana. Tanto assim, 
que foi um dos únicos 
países do planeta a au-
mentar a emissão de 
gases causadores do 
efeito estufa na fase da 
pandemia, pois vivemos 
uma situação trágica e, 
aparentemente, não nos 
damos conta. Por muito 
menos, uma população 
consciente e patriota 

estaria a cobrar os gover-
nantes pelos desmandos 
e pela omissão verdadei-
ramente delitiva. Aqui, 
estamos a um passo do 
abismo e mergulhamos 
nele com atitude leviana 
e debochada. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UN-
INOVE e Presidente da 
ACADEMIA PAULISTA 
DE LETRAS – 2021-
2022.  

* Por André Luiz 
Dresler Hovnanian 

O dia 29 de agosto 
marca o Dia Nacional 
de Combate ao Fumo, 
uma data de extrema 
importância contra o 
tabagismo no Brasil. 
Após décadas de luta 
e marcos na legislação 
que rege a comercial-
ização do cigarro, o 
Brasil alcançou índi-
ces de redução de faz-
er inveja a qualquer 
país do mundo: nos 
últimos 30 anos, con-
seguimos reduzir em 
50% o número da pop-
ulação de fumantes. 
Atualmente, mais de 
90% dos brasileiros 
declaram-se não-fu-
mante.  

No entanto, os tem-
pos estão mudando. 
Voltamos a viver um 
período de grande 
a lerta :  a  popular-
ização dos dispositi-
vos eletrônicos para 
fumar (DEFs). Tam-
bém conhecidos como 
“cigarros eletrônicos”, 
os DEFs vêm ganhan-
do espaço no mundo 
e no Brasil principal-
mente entre os jovens. 
Recente pesquisa na-
cional realizada com 
mais de 9.000 bra-
sileiros e brasileiras 
no primeiro trimestre 
de 2022, mostrou que 

um a cada cinco jov-
ens entre 18 e 24 anos 
já teve contato com 
algum tipo de DEF. O 
dado é preocupante. 

“Não fumo cigarro 
comum, só o eletrôni-
co... estou seguro.” 

Nos tempos da tec-
nologia digital e das 
mídias sociais, por 
que a indústria do ta-
baco seguiria investin-
do bilhões de dólares 
apenas num produto 
que queima folhas? 
Combustão é coisa 
do século XX! Pois 
é... essa poderosa in-
dústria alavancou um 
protótipo inventado 
em 2003, na China, e 
se reinventou. Atual-
mente, ela está por 
trás de 75% das mod-
ernas fabricantes de 
DEFs.  Mas há algo 
que ela jamais poderia 
mudar: seu ingredi-
ente-chave, a nico-
tina. O segredo que 
ninguém conta é que 
a nicotina causa de-
pendência em cerca 
de 90% das pessoas 
que a consomem reg-
ularmente por mais de 
um mês. Claro, tudo 
começa apenas com 
uma tragada (ou in-
alada) eventual. Mas, 
quando menos se es-
pera, você é mais um 
a cair na perigosa (e, 
para a maioria, ines-

capável) armadilha 
do vício da nicotina. 
Há DEFs que chegam 
a ter concentração de 
5% de nicotina, o que 
quer dizer que cada 
mililitro do “juice” 
(líquido contido nos 
DEFs) tem 50 mg de 
sal de nicotina. Em 
média, cada cigarro 
tem um pouco menos 
de 1 mg de nicotina. 
Uma vez que um “pod” 
tem 1,3 ml, nesta con-
centração de 5% temos 
3 maços de cigarro em 
quantidade de nicoti-
na. E, pior, isso pode 
ser consumido facil-
mente em uma noite. 
Para quem pensou: 
“eu uso sem nicoti-
na...”, não se engane: 
há estudos sérios, de 
boa qualidade, que 
mo s t ram qu e  e l e s 
também contêm a 
substância.  

“Os DEFs causam 
menos doenças do que 
o cigarro de tabaco.” 
As redes (leia-se: a 
indústria do tabaco) 
usam de diversas es-
tratégias com apenas 
um interesse: que você 
se torne um depen-
dente de nicotina e 
compre seus “inofen-
sivos” produtos.  O 
“juice” usa diversos 
compostos químicos 
como o propilenog-
licol e a glicerina, e 

possui mais de 15.000 
tipos de aromas. O que 
será que resulta do 
aquecimento dessas 
substâncias a mais de 
200 graus Celsius us-
ando-se uma bateria 
com metais como o 
níquel, sabidamente 
cancerígeno? Um es-
tudo americano da 
Universidade Johns 
Hopkins, publicado 
em 2021, respondeu: 
mais de 2.000 sub-
stâncias. Quais são os 
efeitos disso tudo na 
saúde? O cigarro vem 
sendo estudado, siste-
maticamente, desde 
os anos 50. Por outro 
lado, temos menos 
de 20 anos de uso de 
DEFs. Há, portanto, 
muito a ser desco-
berto sobre os reais 
danos que eles causam 
à saúde física e men-
tal. De toda forma, já 
sabemos que são re-
sponsáveis por causar 
quadros inflamatórios 
agudos nos pulmões 
(com 68 mortes relata-
das nos Estados Uni-
dos em 2019), doenças 
respiratórias crôni-
cas, como o enfisema 
pulmonar, além de 
doenças cardiovas-
culares, dermatites 
e, provavelmente, o 
câncer. Para você que 
quer parar de fumar, 
de novo: tenha mui-

ta cautela com o que 
as redes vendem de 
informação. Os DEFs 
não são uma opção 
para deixar de fu-
mar. Nosso país pos-
sui diversos centros e 
profissionais especial-
izados e qualificados 
para lhe ajudar. 

Embora a ANVI-
SA tenha proibido a 
comercialização, a im-
portação e a propa-
ganda de quaisquer ti-
pos de DEFs em 2009, 
a fiscalização ainda 
é baixa e o acesso ao 
disposit ivo,  amplo 
e irrestrito. Anos de 
ações educativas, leg-
islativas e econômicas 
e de parcerias entre 
a sociedade civil e o 
poder público foram 
necessários para re-
duzir o consumo de 
cigarro. Deu certo. 
Quem pode se imagi-
nar, nos dias de hoje, 
ao lado de alguém 
com um cigarro aceso 
dentro de um ônibus, 
numa padaria ou num 

escritório, como era 
comum poucas déca-
das atrás? Por que não 
pensamos da mesma 
forma para o cigarro 
eletrônico? 

Já faz quase 150 
anos que essa máqui-
na de fabricar doenças 
c r ô n i c a s ,  m o r t e s 
evitáveis e sofrimen-
to permanente está 
entre nós. Hoje, com 
novos trajes (bastante 
atraentes por sinal), 
a indústria do taba-
co talvez esteja mais 
forte do que nunca. O 
segredo para vencê-la 
está dentro dos nossos 
corações, das nossas 
mentes, dos nossos 
lares e em nos nossos 
valores. Eu estou fa-
zendo o meu papel. E 
você? Vai cair nessa? 

*André Luiz Dresler 
Hovnanian é pneu-
mologista e professor 
do curso de Medicina 
da Universidade Santo 
Amaro – Unisa. 

*Dra. Marihá Lopes

A ps ico logia  fo i 
reconhecida  como 
profissão no dia 27 de 
agosto de 1962. Ao lon-
go das últimas seis dé-
cadas, tivemos muitos 
avanços científicos a 
respeito da atividade, 
porém ainda há mui-
tas crenças negativas 
na população sobre 
a saúde mental. In-
felizmente, algumas 
pessoas ainda possuem 
o preconceito de que 
psicólogo é lugar de 
gente “doida”. Esse 
pensamento, no entan-
to, é completamente 
equivocado. Mais do 
que nunca, é essencial 
a consulta com espe-
cialistas que possam 
cooperar no entendi-
mento e no tratamento 
dos problemas da men-
te. Esses problemas 

não são só distúrbios 
ou transtornos, mas 
podem ser estresse, 
traumas e qualquer 
tipo de situação que 
nos gera desconfortos 
psicológicos ou emo-
cionais. O Brasil, por 
exemplo, é o país mais 
ansioso do mundo, de 
acordo com a Orga-
nização Mundial de 
Saúde (OMS).  

O que um psicólogo 
faz e como ele pode 
me ajudar, afinal? Pois 
bem! Assim como um 
médico que cuida da 
saúde do corpo, po-
demos afirmar que 
o psicólogo cuida da 
saúde da mente das 
pessoas. Ou seja, ele 
é o profissional re-
sponsável por estudar, 
analisar, identificar e 
tratar as questões in-
ternas de um indivíduo, 
que refletem em seu 

comportamento. Sen-
do assim, o psicólogo, a 
partir de análises, con-
segue identificar trau-
mas, medos e receios 
pessoais que podem 
estar prejudicando o 
indivíduo, acarretando 
uma vida frustrada e 
sem esperança. Des-
sa forma, o psicólogo 
auxilia o paciente a 
superar situações difí-
ceis ou problemáticas 
em sua vida através 
de métodos científicos 
para a compreensão da 
psique humana. 

O psicólogo é im-
portante no processo 
para que a pessoa colo-
que para fora aquilo 
que não entende. Es-
sas conversas podem 
agregar em autocon-
hecimento, superação, 
autoconfiança e em 
várias outras questões 
que nossa mente nos 

impõe todos os dias. 
Portanto, supere esse 
tabu e converse com 
um profissional de 
psicologia caso ache 
necessário.

*Marihá Lopes é 
psicóloga clínica, es-
pecialista em terapia 
cognitiva comporta-
mental e Doutora em 
Psicologia Social
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Meio Ambiente apresenta código de postura 
em audiência pública

A Diretoria Municipal 
de Obras da Prefeitura 
Municipal de Engenhei-
ro Coelho, realiza nesta 
quinta-feira (25), uma 
obra emergencial para 
a recuperação de uma 
galeria de águas pluviais, 
no Jardim Brasil. A obra 
acontece na rua Alfredro 
Corrâa da Rocha, no tre-
cho entre a rua Emílio 

Honhardt e rua Catarina 
Fraveto Caetano.

O Diretor de Obras, 
Engenheiro Denis da 
Cruz, explica que a obra 
emergencial é para con-
ter uma infiltração de 
água. “A obra é em uma 
galeria de água pluvial 
que se rompeu e houve 
um sedimento do solo. As 
esquipes estão fazendo o 

reparo na galeria e, pos-
teriormente, a recupera-
ção do solo e do asfalto”.

“Inicialmente, seria 
uma obra pequena. Po-
rém, quando iniciamos 
os trabalhos, foi consta-
tado que a erosão de terra 
era maior do que o ini-
cialmente esperado. Por 
isso, foi necessário abrir 
uma área mais extensa”, 

completou Cruz.
A previsão de conclu-

são dos trabalhos é de 
cinco dias. O local está 
sinalizado e o tráfego 
de veículos interrompi-
do para o trabalho das 
equipes. Durante a noite, 
a rua vai ser liberada e 
apenas o local da obra 
permanecerá interditado 
e sinalizado.

A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho, 
através da Diretoria do 
Meio Ambiente, realiza 
uma audiência pública 
para a apresentar o código 
de postura, na terça-fei-
ra (30). A apresentação 
acontece no auditório da 
Escola Odécio Forner.

O código de postu-
ras institui as normas 
disciplinadoras da hi-
giene pública e privada, 
do bem-estar público, 

da localização e do fun-
cionamento de estabe-
lecimentos comerciais, 
industriais e prestadores 
de serviços, bem como as 
correspondentes relações 
jurídicas entre o Poder 
Público Municipal e os 
munícipes, visando dis-
ciplinar o uso dos direitos 
individuais e do bem-es-
tar geral.

As pessoas físicas e 
jurídicas são obrigadas a 
cumprirem as prescrições 

da lei, a colaborarem para 
a efetivação de suas fina-
lidades e a viabilizarem 
a fiscalização pertinente 
dos órgãos municipais.

AUDIÊNCIA PÚBLI-
CA

Dia: 30 de agosto de 
2022

Horário: 18:30h
Local: Auditório da 

Escola Odécio Forner
Rua: Benedito Cunha 

Guedes, 496 –  Jardim 
do Sol

Prefeitura realiza obra emergencial em 
galeria de água pluvial

De Artur Nogueira

Prezando pela regu-
larização fundiária de 
Artur Nogueira, a Pre-
feitura continua adotan-
do medidas para evitar 
irregularidades no uso e 
ocupação do solo do mu-
nicípio. Dessa vez, o Po-
der Executivo Municipal 
nomeou uma comissão 
que tem por principal 
atribuição acompanhar 
todos os processos de re-
gularização fundiária. As 
ações cumprem o com-
promisso firmado de in-
tensificar o combate aos 
loteamentos clandesti-
nos. 

De acordo com o ór-
gão, o combate aos lo-
teamentos clandestinos 
garante a ocupação or-
denada e planejada da 
cidade. A comissão tam-

bém deverá emitir atas e 
relatórios dos trabalhos 
desenvolvidos, e suge-
rir providências a serem 
adotadas, tendo plenos 
poderes de veto ou voto 
favorável sobre as regu-
larizações de loteamen-
tos ou núcleo de ocupa-
ção. Maria Laurentina 
Soares é a presidente do 
grupo e volta a dizer que 
lotes clandestinos estão 
na mira da administra-
ção atual.

“Nos reuniremos se-
manalmente para es-
tabelecer um Plano de 
Ação, objetivando o bom 
desempenho das atribui-
ções da comissão. Em 
seguida, apresentaremos 
um relatório conclusivo. 
Queremos garantir que o 
cidadão que deseja com-
prar um lote tenha con-
dições de adquirir uma 

propriedade regular e 
sem passivos ambien-
tais”, disse a também se-
cretária de Negócios Ju-
rídicos.

COMISSÃO
Fazem parte da Co-

missão fiscalizadora dois 
ou três membros das se-
guintes secretarias: Pla-
nejamento Estratégico; 
Segurança Pública, Ne-
gócios Jurídicos; Assis-
tência e Desenvolvimen-
to Social; Gabinete; Meio 
Ambiente; Obras e Ser-
viços Municipais; Finan-
ças; Agricultura, além da 
Guarda Civil Municipal e 
o Departamento de Fis-
calização de Posturas.

Fernando Arrivabene 
faz parte do grupo nome-
ado e destaca que Artur 
Nogueira cresce a cada 
dia e está cercada por 

este tipo de empreendi-
mento, sendo necessá-
rio acompanhamento e 
fiscalização pelos órgãos 
públicos. “O trabalho é 
um só: coibir o avanço de 
empreendimentos que 
não observam as legis-
lações que disciplinam 
o assunto, tanto normas 
municipais quanto fede-
rais”, pontua o secretário 
de Planejamento.

LEI COMPLEMEN-
TAR MUNICIPAL Nº 
551/2013: “Institui pe-
nalidades aos novos par-
celamentos de solo não 
autorizados pela munici-
palidade e dá outras pro-
vidências”.

LEI COMPLEMEN-
TAR MUNICIPAL N.º 
337/2003: “Dispõe sobre 
o parcelamento, uso e 
ocupação de solo e em-
preendimentos urbanís-

ticos no Município de Ar-
tur Nogueira”.

Por fim, o Poder Exe-
cutivo Municipal afirma 
que está havendo inte-
gração e participação 
entre as secretarias e 
demais órgãos responsá-
veis pelas políticas urba-

nas e sociais para dar an-
damento ao processo de 
regularização fundiária 
do município. E que tudo 
está observando a legis-
lação aplicável ao tema, 
bem como a competência 
dos departamentos mu-
nicipais.

Prefeitura nomeia comissão para combater 
loteamentos clandestinos em Artur Nogueira

Programa Município VerdeAzul divulga cidades mais 
bem colocadas no Ranking Ambiental Paulista

Da Redação

O Programa Município 
VerdeAzul (PMVA), uma 
iniciativa da Secretaria de 
Infraestrutura e Meio Am-
biente (SIMA), finalizou 
a divulgação do Ranking 
Ambiental Paulista nes-
ta quarta-feira (24), com 
a certificação dos mu-
nicípios que se destacar-
am ao longo de 2021 pelos 
trabalhos na implemen-
tação de políticas públicas 

e ações sustentáveis. A 
grande vencedora foi Bra-
gança Paulista, que con-
seguiu a primeira posição 
no ranking com uma nota 
de 97.52. Quem completa 
o top 10 são os municípios 
de Penápolis, São Pedro 
do Turvo, Guararema, 
Lençóis Paulistas, São 
José do Rio Preto, Salto, 
Itapira, Gabriel Monteiro 
e Socorro, todos com nota 
acima de 91,70 pontos. 

“É muito gratificante 

observar os municípios se 
empenhando em adotar 
agendas mais sustentáveis 
e o Município VerdeAzul 
é a nossa forma de recon-
hecer o trabalho que essas 
cidades vêm fazendo ao 
longo dos últimos tem-
pos, além de apoiar tecni-
camente e compartilhar 
boas iniciativas” explica o 
secretário de Infraestrutu-
ra e Meio Ambiente, Fer-
nando Chucre. 

 Além disso, duran-
te a cerimônia também 
foi celebrada a iniciativa 
“Governador André Fran-
co Montoro”, que concede 
honraria aos municípios 
melhores colocados em 
cada Unidade de Geren-
ciamento de Recursos 
Hídricos (UGRHI). Con-
fira os homenageados 
em cada bacia do Estado 
neste link. 

 “Estamos muito orgul-
hosos de estarmos reuni-
dos, e sobretudo home-
nageando, os municípios 

paulistas. Aliás este é o 
propósito do Programa 
Município VerdeAzul, ex-
ternar o reconhecimento 
do Governo de São Paulo 
aos municípios, que fizer-
am a lição de casa e tem 
hoje uma boa gestão am-
biental”, comentou Paulo 
Delgado, coordenador do 
programa.

O PMVA deste ano 
aconteceu entre os dias 
22 e 24, e foi dividido em 
três grupos que atingiram 
avaliação suficiente para 
serem qualificados como 
municípios sustentáveis 
por meio do programa. 
Ao todo 204 cidades rece-
beram o certificado. 

“É uma honra receber 
essa premiação e ver que 
todos os esforços que fize-
mos para nosso ambiente 
e para os nossos muníci-
pes realmente valeram 
a pena”, disse Amauri 
Sodré, prefeito de Bra-
gança Paulista. 

Durante o evento tam-

bém foi anunciado a at-
ualização nos critérios 
para a classificação das 
cidades para o próximo ci-
clo. “Reconhecendo a im-
portância do esforço das 
prefeituras, estamos foca-
dos no aperfeiçoamento 
do Programa Município 
VerdeAzul e vamos colo-
car metas para municípios 
de diferentes faixas popu-
lacionais e realidades dis-
tintas. Serão metas muito 
claras, alinhadas com a 
política do Estado”, con-
firmou o secretário Fer-
nando Chucre.

Sobre o Programa
Lançado em 2007 pelo 

Governo do Estado, o Pro-
grama Município VerdeA-
zul tem o objetivo de 
medir e apoiar a eficiência 
da gestão sustentável com 
a descentralização e valo-
rização da agenda ambi-
ental nos municípios. Para 
que um município seja 
qualificado, é necessário 

atingir a pontuação mín-
ima exigida (40 pontos), 
considerando as notas 
obtidas nas 10 diferentes 
diretivas: Município 
Sustentável, Estrutura 
e Educação Ambiental, 
Conselho Ambiental, Bio-
diversidade, Gestão das 
Águas, Qualidade do Ar, 
Uso do Solo, Arborização 
Urbana, Esgoto Tratado e 
Resíduos Sólidos.

Participaram da sole-
nidade Fernando Chucre, 
secretário de Infraestru-
tura e Meio Ambiente; 
José Amaral Wagner 
Neto, secretário executivo 
de Infraestrutura e Meio 
Ambiente; Chico Sardel-
li, prefeito de Americana; 
Patrícia Iglecias, presi-
dente da CETESB; Edu-
ardo Trani, subsecretário 
de Meio Ambiente; Cas-
siano Avila, subsecretário 
de Infraestrutura e Pau-
lo Delgado, coordenador 
do Programa Município 
VerdeAzul.
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Candidatos aos cargos 
de presidente da Repúbli-
ca, governador, senador, 
deputado federal, depu-
tado estadual e deputado 
distrital começam hoje 
(26) a apresentar suas 
propostas aos eleitores, 
durante a propaganda 
eleitoral gratuita no rádio 
e na televisão aberta.  

A propaganda será vei-
culada nas emissoras que 
operam em VHF e UHF, 
bem como nos canais de 
TV por assinatura admi-
nistradas pelo Senado, a 
Câmara dos Deputados, 
as assembleias legislati-
vas, a Câmara Legislativa 
do Distrito Federal ou as 
câmara municipais.

Deverão ser utilizados 
recursos de acessibilida-
de, como legendas em 
texto, janela com intér-
prete de Libras e audio-
descrição sob respon-
sabilidade dos partidos, 
federações e coligações.

No caso da disputa 
para presidente da Re-
pública, cada candidato 
terá um tempo específico 
de propaganda, confor-
me cálculo do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 
O tempo de inserção de 
cada candidato é dife-
rente, pois é calculado 
conforme a represen-
tatividade dos partidos 
políticos na Câmara dos 
Deputados.

Conforme o cálculo, 
a distribuição do tempo 
diário dos candidatos nos 
blocos de propaganda 
ficou estabelecida assim:

Luiz Inácio Lula da 
Silva (3 minutos e 39 se-

gundos) - Coligação Brasil 
da Esperança, formada 
pela Federação Brasil da 
Esperança (PT, PCdoB, 
PV), Federação PSOL/
Rede, Solidariedade, PSB, 
AGIR, Avante e Pros

Jair Bolsonaro (2 mi-
nutos e 38 segundos) 
- Coligação Pelo Bem do 
Brasil (PL, PP e Republi-
canos)

Simone Tebet (2 minu-
tos e 20 segundos) - Coli-
gação Brasil para Todos 
(MDB e Federação PSDB-
-Cidadania e o Podemos)

Soraya Thronicke (2 
minutos e 10 segundos) - 
União Brasil

Ciro Gomes (52 segun-
dos) - PDT

Roberto Jefferson (25 
segundos) - PTB

Felipe D’Avila (22 se-
gundos) - Novo

Hoje, primeiro dia do 
horário eleitoral, a ordem 
de apresentação dos can-
didatos à Presidência da 
República será a seguinte: 
Roberto Jefferson, Soraya 
Thronicke, Felipe D’Avila, 
Lula, Simone Tebet, Bol-
sonaro e Ciro Gomes. Os 
candidatos ainda terão à 
disposição as inserções 
de propaganda durante 
a programação das emis-
soras.

Conforme a legislação 
eleitoral, 90% do tempo 
total de propaganda são 
distribuídos proporcio-
nalmente pelo número 
de deputados da atual 
composição da Câmara. O 
restante (10%) é dividido 
igualmente.

Constituinte Eymael 
(DC), Léo Péricles (UP), 

Vera Lúcia (PSTU) e Sofia 
Manzano (PCB), que não 
atingiram os requisitos 
mínimos, não terão aces-
so ao horário eleitoral. 
Para isso, pela cláusula de 
barreira, é preciso que as 
legendas tenham obtido 
1,5% dos votos válidos 
na última eleição em um 
terço dos estados, ou nove 
deputados eleitos distri-
buídos por um terço do 
território nacional.

O primeiro partido em 
representatividade na 
Câmara dos Deputados é 
o União Brasil, com 81 de-
putados federais eleitos, 
seguido pela Federação 
Brasil da Esperança (Fe 
Brasil), composta pelo PT 
(Partido dos Trabalha-
dores), PCdoB (Partido 
Comunista do Brasil) e PV 
(Partido Verde), que têm 
70; Partido Progressista 
(PP) com 38; Federação 
PSDB (Partido da So-
cial Democracia Brasi-
leira) - Cidadania com 
37; PSD (Partido Social 
Democrático, 35; MDB 
(Movimento Democráti-
co Brasileiro), 34 e o PL 
(Partido Liberal), 33. Na 
última colocação estão 
Avante e PSC (Partido 
Social Cristão), ambos 
com sete deputados.

Regras
O TSE definiu regras 

para a propaganda eleito-
ral. Nelas estão previstas 
as condutas consideradas 
ilícitas. É proibida a vei-
culação de propaganda 
com o objetivo de de-
gradar ou ridicularizar 
candidatas e candidatos. 
O TSE também proíbe a 

divulgação de fatos sabi-
damente inverídicos ou 
gravemente descontex-
tualizados que atinjam a 
integridade do processo 
eleitoral, inclusive os de 
votação, apuração e tota-
lização de votos.

É vedado também 
incluir, no horário des-
tinado às candidaturas 
proporcionais (deputa-
dos estaduais, distritais e 
federais), propaganda de 
candidaturas majoritárias 
(senador, governador e 
presidente) ou vice-versa. 
É permitida, no entanto, 
a utilização, durante a 
exibição do programa, de 
legendas com referência 
às candidaturas majoritá-
rias ou, ao fundo, cartazes 
ou fotografias desses can-
didatos. Também é per-
mitido mencionar o nome 
e o número de qualquer 
candidatura do partido, 
federação e coligação.

Dias de exibição
Para presidente da 

República, a propagan-
da eleitoral gratuita de-
verá ser transmitida às 
terças, quintas-feiras e 
aos sábados, das 7h às 
7h12m30 e das 12h às 
12h12m30 no rádio; das 
13h às 13h12m30 e das 
20h30 às 20h42m30 na 
televisão.

Nas eleições para o car-
go de deputada ou depu-
tado federal a propaganda 
será veiculada às terças, 
quintas-feiras e aos sába-
dos, das 7h12m30 às 7h25 
e das 12h12m30 às 12h25 
no rádio; e das 13h12m30 
às 13h25 e das 20h42m30 
às 20h55 na televisão.

Nas eleições para se-
nadora ou senador, a 
transmissão ocorrerá às 
segundas, quartas e sex-
tas-feiras, das 7h às 7h05 
e das 12h às 12h05 no 
rádio; das 13h às 13h05 
e das 20h30 às 20h35 na 
televisão.

Para deputadas ou de-
putados estaduais e dis-

tritais, a propaganda será 
divulgada às segundas, 
quartas e sextas-feiras, 
das 7h05 às 7h15 e das 
12h05 às 12h15 no rádio; 
das 13h05 às 13h15 e das 
20h35 às 20h45 na tele-
visão.

Candidatas e candi-
datos ao governo terão 
anúncios exibidos às se-
gundas, quartas e sextas, 
das 7h15 às 7h25 e das 
12h15 às 12h25 no rádio; 
das 13h15 às 13h25 e das 
20h35 às 20h45 na tele-
visão.

O primeiro turno será 
realizado no dia 2 de ou-
tubro, quando os eleitores 
irão às urnas para eleger o 
presidente da República, 
governadores, senadores, 
deputados federais, es-
taduais e distritais. Caso 
haja segundo turno para 
a disputa presidencial e 
para governos estaduais, 
a votação será em 30 de 
outubro.

Edição: Graça Adjuto

O presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministro Alexan-
dre de Moraes, negou o 
pedido do candidato à 
Presidência da Repúbli-
ca Pablo Marçal (PROS) 
para proibir o partido 
de apoiar a candidatura 
de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).   

A decisão foi tomada 
na terça-feira (23) pelo 

ministro na condição de 
relator do registro de 
candidatura de Marçal. 

O candidato ainda 
queria garantir acesso 
ao tempo no horário 
eleitoral no rádio e na 
TV e a validação de sua 
candidatura, que foi re-
vogada pelo partido.

Além de ter o pedido 
rejeitado, Moraes ain-
da determinou que o 

tempo no horário elei-
toral destinado ao Pros 
fosse distribuído para a 
Coligação Brasil da Es-
perança, formada pelo 
partidos que apoiam a 
campanha de Lula. 

Após a determinação, 
Marçal ficou fora da dis-
tribuição do tempo.

Apesar da decisão, o 
nome de Pablo Marçal, 
que é coach e influencia-

dor digital, continua no 
sistema DivulgaCand, 
plataforma que reúne 
os registros dos 12 can-
didatos à Presidência. 

De acordo com Mo-
raes, a questão deve 
ser resolvida quando o 
registro de candidatura 
for julgado definitiva-
mente. 

Entenda
No início deste mês, o 

registro de candidatura 
de Marçal foi feito quan-
do o Pros estava sob o 
comando de Marcus Ho-
landa, líder de uma ala 
da legenda que se opõe 
ao atual presidente, Eu-
rípedes Júnior. 

Após uma disputa ju-
dicial pelo comando da 
legenda, o TSE conce-
deu liminar para deter-
minar que Júnior deve 

ficar na presidência do 
partido. 

Com a decisão, a di-
reção da sigla convocou 
nova convenção par-
tidária para revogar a 
candidatura de Marçal 
e apoiar campanha do 
ex-presidente Lula. 

Inconformado com a 
medida, Marçal recor-
reu ao TSE para tentar 
derrubar a deliberação. 

A candidata à pre-
sidência da Repúbli-
ca pelo União Brasil, 
Soraya Thronicke, de-
fendeu hoje (25) que 
as mulheres tenham o 
mesmo espaço que os 
homens no poder exe-
cutivo. As declarações 
foram dadas em visita 
da candidata a Porto 
Alegre.  

“Vamos trazer uma 

paridade [de gênero] 
dentro do próprio poder 
executivo, que [hoje] 
não existe. Nós lutamos 
tanto por paridade mas 
parece que só o poder 
legislativo é que precisa 
ter uma paridade de 
verdade”, disse.

“Não queremos ocu-
par mais espaço do que 
devemos, mas queremos 
ter o nosso espaço. Nos-

so espaço de poder no 
Brasil, de poder tomar 
decisões na nossa so-
ciedade. O equilíbrio é 
muito importante, por 
isso fiz questão que meu 
vice fosse um homem, 
justamente para mos-
trar isso, de levar essa 
mensagem do que nós 
queremos”, acrescen-
tou.

Thronicke voltou a 

propor a diminuição da 
carga tributária e a im-
plementação do imposto 
único no país. “O Brasil 
que produz precisa de 
apoio, tem que deixar o 
Brasil trabalhar, o Brasil 
ganhar dinheiro. A car-
ga tributária é absurda 
nesse país, que é extre-
mamente rico, mas que 
não tem o retorno do 
tributo que paga”, disse.

“Nós temos a pro-
posta de um imposto 
só, de tirar 11 tributos 
federais e substituir por 
um imposto só, com 
uma alíquota pequena. 
E a gente consegue, com 
isso, tirar a carga do 
empresariado e ajudar a 
economia a se desenvol-
ver”, acrescentou. 

Nesta quinta, a can-
didata cumpriu agenda 

em Porto Alegre. De ma-
nhã, concedeu entrevis-
ta para a Rede Brasil Sul 
(RBS), afiliada da Rede 
Globo no Rio Grande do 
Sul. Também visitou a 
Feirinha das Mulheres 
Empreendedoras das 
Patroas. À tarde, visi-
tou a feira Expoagas, 
da Associação Gaúcha 
de Supermercados e o 
Mercado Público.

Propaganda eleitoral no rádio e na televisão 
começa nesta sexta-feira

TSE nega pedido de Marçal para Pros não 
apoiar candidatura de Lula

Soraya Thronicke defende paridade de 
gênero no poder executivo
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Divulgado o balanço de vacinação do Dia D 
em Engenheiro Coelho

Da redação
A Prefeitura Munici-

pal de Engenheiro Coe-
lho, através da Secreta-
ria Municipal de Saúde, 
divulgou os números 
da vacinação do Dia D, 
que aconteceu no último 
sábado (20). De acor-
do com o levantamento 
final, foram aplicadas 
mais de 710 doses de 
vacinas, entre paralisia 
infantil, covid-19 e in-
fluenza.

A diretora da Vigilân-
cia em Saúde (VISA), 
Marli Antunes Vieira 
dos Reis, explica a divi-
são das doses durante a 
campanha. “Nós fizemos 
315 doses de paralisia 
infantil, que é a vacina 
da gotinha. Também 
aplicamos 135 doses de 
vacina contra Covid-19, 

222 doses de Influenza 
e mais 41 doses para 
crianças menores de 1 
ano”.

O prefeito, Dr. Zeedi-
valdo Alves de Miranda, 
deu o exemplo e levou 
o filho, Paulo Otávio, 
4 anos, para receber a 
vacina da gotinha, no 
posto de vacinação do 
bairro Universitários. 
“É muito importante que 
os pais levem os filhos 
para receber a vacina. 
As vacinas são gratuitas 
e protegem nossas crian-
ças diversas doenças”, 
declarou o prefeito.

MULTIVACINAÇÃO
A campanha será re-

alizada em todo o país 
até o dia 9 de setembro. 
Na cidade, todas as uni-
dades de saúde, além 
da Sala de Vacinas, são 

postos de vacinação.
O objetivo é alcançar 

cobertura vacinal igual 
ou maior que 95% para 
a vacina poliomielite na 
faixa etária de 1 a meno-
res de 5 anos de idade, 
além de reduzir o núme-
ro de não vacinados de 
crianças e adolescentes 
menores de 15 anos e 
melhorar as coberturas 
vacinais, conforme o 
Calendário Nacional de 
Vacinação.

SERVIÇO
Campanha Nacional 

de Multivacinação
Sala de Vacinas e Uni-

dades de Saúde
Segunda a sexta-feira 

– 9h às 15h
UBS Bairro Univer-

sitários
Quinta-feira – 13h às 

16h

Brasil registra 157 mortes e 21 mil casos 
de covid-19 em 24 horas

Síndromes respiratórias se aproximam de 
menor patamar da pandemia

Em 24 horas, foram 
registrados 21.039 no-
vos casos de covid-19 no 
Brasil. No mesmo perío-
do, houve 157 mortes de 
vítimas do vírus. O Brasil 
soma desde o início da 
pandemia 683.076 mor-
tes por covid-19, segundo 
o boletim epidemiológico 
divulgado hoje (25), em 
Brasília, pelo Ministério 
da Saúde. O número total 
de casos confirmados da 
doença é de 34.350.639.  

Ainda segundo o bole-

tim, 33.348.052 pessoas 
se recuperaram da doen-
ça e 319.354 casos estão 
em acompanhamento. 
No levantamento de hoje, 
não consta atualização 
dos dados de mortes em 
Mato Grosso do Sul.

 Estados
Segundo os dados dis-

poníveis, São Paulo lidera 
o número de casos, com 
6,01 milhões, seguido 
por Minas Gerais (3,87 
milhões) e Paraná (2,73 
milhões). O menor núme-

ro de casos é registrado 
no Acre (148,7 mil). Em 
seguida, aparecem Rorai-
ma (174,5 mil) e Amapá 
(178 mil).

Em relação às mor-
tes, de acordo com os 
dados mais recentes dis-
poníveis, São Paulo apre-
senta o maior número 
(174.019), seguido de Rio 
de Janeiro (75.351) e Mi-
nas Gerais (63.465). O 
menor total de mortes 
situa-se no Acre (2.027), 
Amapá (2.158) e Roraima 

(2.167).
Vacinação
Até hoje, foram apli-

cadas 475,89 milhões de 
doses de vacinas contra 
a covid-19, sendo 179,1 
milhões com a primeira 
dose e 160,32 milhões 
com a segunda dose. A 
dose única foi aplicada em 
4,99 milhões de pessoas. 
Outras 106,27 milhões 
já receberam a primeira 
dose de reforço, e 20,34 
milhões receberam a se-
gunda dose de reforço.

A curva de casos de sín-
drome respiratória aguda 
grave (SRAG) segue em 
queda e se aproxima do 
nível registrado em abril 
de 2022, quando esteve 
no menor patamar desde 
a disseminação da co-
vid-19 no Brasil, no pri-

meiro semestre de 2020. 
A avaliação consta no 
novo Boletim InfoGripe, 
divulgado hoje (24) pela 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) com dados que 
vão até 20 de agosto.  

Entre as 27 unidades 
da federação, apenas Acre 

e Roraima apresentam 
tendência de alta nos ca-
sos de SRAG na análise 
das últimas seis sema-
nas, enquanto Distrito 
Federal, Espírito Santo e 
Paraná indicam estabi-
lidade da incidência da 
síndrome. Nos outros 22 
estados, o movimento é 
de queda.

Quando a análise se 
concentra apenas nas úl-
timas três semanas, entre-
tanto, há mais unidades 
da federação com tendên-
cia de alta, com destaque 
para Ceará, Paraíba e São 
Paulo. 

A Fiocruz destaca que, 
apesar de o cenário ser, no 
geral, positivo, há um au-
mento recente no registro 
de casos no grupo de 5 a 

11 anos na maior parte do 
país. Números prelimi-
nares mostram que, em 
alguns estados das regiões 
Centro-Oeste e Sul, se 
observa o predomínio de 
resultados positivos para 
rinovírus, o que indica a 
retomada dos vírus res-
piratórios usuais.

Para o coordenador 
do InfoGripe, Marcelo 
Gomes, apesar de esses 
vírus serem menos preo-
cupantes que o novo co-
ronavírus, ainda é preciso 
ter cautela.

“Tal cenário reforça a 
importância de cuidados 
mínimos, como boa ven-
tilação das salas de aula e 
respeito ao isolamento das 
crianças com sintomas de 
infecção respiratória para 

tratamento adequado e 
preservação da saúde da 
família escolar”.

Efetividade das vacinas
O boletim também 

reforça que as doses de 
reforço continuam a pro-
duzir proteção adicional 
na população, especial-
mente, nos idosos. 

O estudo mostra que 
a incidência da SRAG 
causada pela covid-19 na 
população não vacinada 
é de 17 casos por 100 mil 
habitantes entre quem 
tem 60 a 69 anos. Essa 
proporção cai para 13 
casos para cada 100 mil 
habitantes entre quem se 
vacinou, mas não tomou 
doses de reforço, e chega 
a 7 casos por 100 mil entre 
quem tomou pelo menos a 

primeira dose de reforço. 
Na faixa etária de 70 

a 79 anos, a população 
que não se vacinou so-
fre de uma incidência de 
44 casos para cada 100 
mil habitantes, enquanto 
quem chegou ao menos à 
primeira dose de reforço 
tem uma proporção de 19 
casos por 100 mil. 

Mais vulneráveis à co-
vid-19, os idosos de 80 
anos ou mais não vacina-
dos têm uma incidência 
de síndrome respiratórias 
graves que ultrapassa 145 
casos para cada 100 mil 
habitantes, mas a vacina-
ção com duas doses mais a 
dose de reforço reduz essa 
proporção para 67 casos 
por 100 mil habitantes. 
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A Secretaria Municipal 
da Saúde de São Paulo 
definiu nessa quarta-feira 
(24) medidas sanitárias 
para prevenção e contro-
le da varíola dos maca-
cos em estabelecimentos 
de prestação de serviços, 
como restaurantes, su-
permercados, salões de 
beleza, academias, hotéis 
e motéis. O protocolo traz 
ainda orientações sobre 
identificação, isolamento 
e rastreamento de con-
tatos.  

A recomendação é que 
as medidas já adotadas 
durante a pandemia de 
covid-19, como uso de 
máscara, higienização 
frequente de superfícies, 
disponibilização de reci-
pientes com álcool em gel 
70% ou de pias com água 
e sabão para lavagem das 
mãos, sejam reforçadas.

O comitê técnico ope-
racional para o enfrenta-
mento da doença também 

está dialogando com a 
Secretaria Municipal da 
Educação e com o governo 
do estado para determinar 
os protocolos sanitários 
a serem seguidos pelas 
escolas.

“Estamos trabalhando 
no detalhamento das di-
retrizes, mas a orientação 
é que pais ou responsáveis 
não encaminhem seus fi-
lhos à escola caso a criança 
apresente qualquer sus-
peita de sinal ou sintoma 
de varíola dos macacos, 
como lesões na pele as-
sociadas ou não a febre, 
ínguas, cansaço e dores de 
cabeça, musculares e nas 
costas e procurem imedia-
tamente a Unidade Básica 
de Saúde (UBS) mais pró-
xima de casa para avalia-
ção”, alertou a médica da 
Vigilância Epidemiológica 
da Coordenadoria de Vigi-
lância em Saúde (Covisa), 
Melissa Palmieri.

Segundo o secretário 

municipal da Saúde, Luiz 
Carlos Zamarco, as equi-
pes técnicas da prefeitu-
ra avaliam e monitoram 
atentamente o cenário 
epidemiológico da varíola 
dos macacos na cidade 
elaborando estratégias 
assertivas e eficazes de 
controle da doença, as-
sim como foi feito com a 
covid-19.

“A rede municipal está 
com toda a operação de 
atendimento, diagnósti-
co e monitoramento em 
pleno funcionamento 
para o enfrentamento da 
monkeypox [varíola dos 
macacos]”.

De acordo com a Se-
cretaria de Saúde, com 
o registro dos primeiros 
casos no mundo em maio, 
a Covisa deflagrou alertas 
para a rede municipal, 
com orientações para bus-
ca ativa e monitoramento 
de casos suspeitos nos 
serviços de saúde. Poste-

riormente, foram adota-
das outras medidas para 
conter a disseminação do 
vírus, como elaboração 
de fluxograma de aten-
dimento, protocolo de 
assistência laboratorial e 
capacitações.

O primeiro caso da do-
ença na cidade de São 
Paulo foi registrado no 
dia 9 de junho. Até on-
tem, o total de pacientes 
confirmados era de 1.912, 
de acordo com o Boletim 
Monkeypox da Secretaria 

de Saúde do município. O 
atendimento para os casos 
suspeitos de infecção é 
realizado em toda a rede 
municipal de saúde, como 
UBSs, pronto-socorro e 
prontos atendimentos da 
capital.

O uso de máscara de 
prevenção contra a co-

vid-19 deixa de ser obri-
gatório nas salas de aula 

ou ambientes fechados 
da Universidade de São 
Paulo (USP). A infor-
mação foi divulgada on-
tem (23) pela reitoria da 
USP, em comunicado que 
foi assinado pelo reitor 
Carlos Gilberto Carlotti 
Junior. A medida começa 
a valer a partir de hoje 
(24).  

O uso de máscara só 
permanecerá obrigató-
rio dentro do transporte 
coletivo e nos serviços de 
saúde que funcionam nos 

campi da universidade. A 
instituição informa ainda 
que, para acesso às suas 
dependências, é exigida 
a comprovação da vaci-
nação contra a covid-19.

A  r e p o r t a g e m  d a 
Agência Brasil procurou 
as duas outras universi-
dades estaduais públi-
cas paulistas para saber 
se houve mudanças nas 
regras sobre o uso de 
máscaras. Na Universi-
dade Estadual Paulista 
(Unesp), a mudança está 

em fase de estudos. Uma 
reunião do Conselho 
Universitário, que está 
agendada para amanhã, 
deve discutir essa ques-
tão.

Na Universidade Esta-
dual de Campinas (Uni-
camp), o uso de máscara 
em ambientes fechados 
da instituição, o que in-
clui o transporte público, 
ainda é obrigatório, de 
acordo com regra esta-
belecida em março deste 
ano.

No estado de São Pau-
lo, o uso de máscaras em 
ambientes fechados é 
facultativo desde março, 
com exceção do trans-
porte público e de locais 
destinados à prestação de 
serviço de saúde, como 
hospitais e postos de 
saúde. Apesar disso, as 
universidades públicas 
paulistas vinham man-
tendo o uso da máscara 
como obrigatório em sa-
las de aulas e ambientes 
fechados.

SP define medidas para prevenção e controle 
da varíola dos macacos

USP deixa de exigir uso de máscara em 
ambientes fechados

Profissionais da saúde recebem treinamento 
sobre varíola dos macacos em Artur Nogueira

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio do 
Departamento de Vig-
ilância em Saúde (VISA), 
realizou um treinamento 
sobre a varíola dos ma-
cacos (monkeypox) para 
os profissionais da saúde 
da rede pública. A capaci-
tação aconteceu na última 
quinta-feira (18), no anfi-
teatro da nova Farmácia 
Municipal. 

De acordo com a coor-
denadora da VISA, Milena 
Sia Perin, o treinamento 
abordou as características 
e traçou um panorama ep-

idemiológico da doença, 
além de tratar dos pro-
tocolos necessários para 
identificação dos sinto-
mas. 

“Abordamos com os 
profissionais a situação ep-
idemiológica da monkey-
pox, clínica, transmissão, 
complicações, além de re-
forçarmos as orientações 
pra isolamento, fluxog-
rama de atendimento e 
casos clínicos”, disse.

Milena destaca que 
treinamentos dessa na-
tureza se fazem extrema-
mente necessários no 
atual contexto epidemi-
ológico. “Essa capacitação 

é importante para manter 
a rede apta para identificar 
os casos com brevidade e 
fazer o diagnóstico o mais 
rápido possível”, enfati-
zou. 

PRINCIPAIS SINTO-
MAS

O principal sintoma da 
Monkeypox é o apareci-
mento de lesões parecidas 
com espinhas ou bolhas 
que podem surgir no ros-
to, dentro da boca e em 
outras partes do corpo, 
como mãos, pés, peito, 
genitais ou ânus. 

Outros sintomas são 
caroços no pescoço, axi-
la e virilha; febre; dor de 

cabeça; calafrios; cansaço; 
e dor muscular. 

COMO PREVINIR
-Evitar contato íntimo 

e/ou sexual com pessoas 
que tenham lesões na pele; 
?

-Usar máscara em pú-
blico, para a proteção de 
gotículas e salivas;?

-Evitar beijar, abraçar 
ou fazer sexo com alguém 
com monkeypox; ?

-Higienizar as mãos 
com frequência;?

-Não compartilhe: 
roupas de cama, toalha, 
talheres, copos, objetos 
pessoais e brinquedos sex-
uais.
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Varzeanos representa Engenheiro Coelho 
em competição regional

 Prefeitura instala quadra de 
basquete 3×3 no lago municipal

Quadra de areia recebe rede de vôlei de praia

A equipe do Varzea-
nos Futebol Clube está 
representando Enge-
nheiro Coelho na 7ª 
edição do Campeonato 
Regional de Futebol 
Amador “Entre Ami-
gos”. O time tem o apoio 
da Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho, 
através da Secretaria 
Municipal de Esporte 
e Lazer.

O primeiro jogo da 

equipe aconteceu no 
domingo (21), na aber-
tura do campeonato, 
contra o campeão da 
edição passada, o Es-
porte Clube Santa So-
fia, de Pedreira. O jogo 
aconteceu no Estádio 
Municipal Wanderley 
José Vicentini, na ci-
dade de Pedreira e ter-
minou com o empate 
sem gol.

O diretor de esportes, 

Edivon Filho Soares dos 
Santos, acompanhou a 
equipe durante o jogo. 
“Estamos muito felizes 
em apoiar um time da 
nossa cidade em uma 
competição regional. O 
prefeito, Dr. Zeedival-
do, vem nos auxiliando 
e permitindo que o es-
porte cresça na nossa 
cidade como nunca”, 
afirmou Santos.

Ao todo, a competi-

ção reúne 13 equipes da 
região, com mais de 330 
atletas. O próximo jogo 
dos Varzeanos aconte-
ce no dia 11 de setem-
bro, contra a equipe do 
Vista Alegre, de Artur 
Nogueira. O local da 
partida ainda não foi 
divulgado. O campeão 
da competição leva um 
prêmio em dinheiro no 
valor de R$ 8 mil e o 
vice-campeão, R$ 4 mil.

A Prefeitura Muni-
cipal de Engenheiro 
Coelho, através da Se-
cretaria Municipal de 
Esportes e da Secreta-
ria Municipal de Obras 

Públicas iniciou nesta 
terça-feira (19), a insta-
lação de uma quadra de 
basquete 3×3, ao lado do 
lago municipal. A quadra 
é uma reinvindicação 

antiga dos atletas, que 
utilizam o local para a 
prática esportiva. Além 
da demarcação e pintu-
ra no solo, foi iniciado a 
instalação da estrutura 

que vai sustentar a cesta 
de basquete. Até o fim de 
semana, as obras devem 
ser concluídas e o local 
liberado para a popula-
ção.

A quadra de areia, que 
fica ao lado do Estádio 
Distrital Artur Vicente 
Caetano’, no Jardim de 
Brasil, recebeu uma ade-
quação para a prática do 
vôlei de praia. Agora, o lo-
cal foi dividido e pode ser 
utilizado para a prática do 
futebol de areia e de vôlei 
de praia. A adequação 
para a prática de várias 

modalidades esportivas 
está sendo feita pela Se-
cretaria Municipal de 
Esporte e Lazer.

Segundo o diretor de 
esporte, Edivon Filho 
Soares dos Santos, explica 
que essa adequação foi 
pedida pelos esportistas 
que utilizam a área. “Após 
a reforma e a entrega da 
quadra, muitos esportis-

tas perceberam que seria 
possível dividir o local 
para a prática de mais 
uma atividade esporti-
va de forma simultânea. 
Começamos a estudar a 
viabilidade para atender 
essa solicitação”.

Na última semana o 
local passou por medição 
e recebeu a instalação dos 
postes e da marcação para 

a quadra de vôlei. “Agora, 
enquanto um grupo prati-
ca vôlei, outro grupo pode 
utilizar parte da quadra 
para a prática do futebol”, 
esclareceu Santos.

A quadra de areia es-
tava abandonada há vá-
rios anos, até passar por 
reforma e entrega para 
a população no início de 
2022.

De Artur Nogueira

O final de semana 
promete fortes emo-
ções para a equipe de 
Futsal Masculino de 
Artur Nogueira. O time 
entra em quadra às 
15h deste sábado (27), 
no Ginásio Municipal 
do Itamaraty “Denil-
son Amaro Rodrigues”, 
para disputar o título 
de campeão da 64ª edi-
ção dos Jogos Regio-
nais do Estado de São 
Paulo.

Após golear as equi-

pes de Pedreira e Rio 
Claro nos jogos de 
quartas de final e se-
mifinal, realizados no 
último sábado (20) e 
domingo (21), o time 
nogueirense garantiu 
lugar na grande final da 
competição. Na partida 
decisiva que aconte-
ce nesse sábado, Artur 
Nogueira enfrentará o 
time de Mogi Guaçu.

O secretário de Es-
porte e Lazer Caio Ro-
drigues nutre altas ex-
pectativas. “Temos uma 
equipe extremamente 

forte, que manteve um 
excelente desempenho 
em todos os jogos até 
aqui. Estar na final já 
é motivo de muito or-
gulho, e estamos muito 
confiantes. Artur No-
gueira tem dado um 
show em técnicas e tra-
balho em equipe”, des-
tacou o titular da pasta. 

O Ginásio Denilson 
Amaro Rodrigues tam-
bém sediará a disputa 
pelo 3º lugar entre as 
equipes de Rio Claro e 
Paulínia. O jogo acon-
tece a partir das 14h.

JOGOS REGIONAIS
Essa é a primeira vez 

na história que Artur 
Nogueira sediou mo-
dalidades dos Jogos 
Regionais, do Estado 
de São Paulo. Na 64ª 
edição do evento, o 
município nogueiren-
se, além de competir, já 
recepcionou centenas 
de atletas nas modali-
dades Futsal e Volei-
bol. Os jogos tiveram 
início em 25 de junho, 
e se estenderão até 2 de 
setembro.

Uma seleção brasilei-
ra masculina renovada 
estreia na manhã desta 
sexta-feira (26) no Mun-
dial de Vôlei Masculino 
com a missão de bus-
car o tetracampeonato. 
A primeira partida será 
contra Cuba, às 6h (ho-
rário de Brasília), em 
Ljubliana (Eslovênia), 
pelo Grupo B. O Brasil 
foi finalista nas últimas 
cinco edições: levantou 
a taça em 2002, 2006 e 
2010, e foi vice-campeão 
em 2014 e 2018, ao per-
der para a Polônia, a ou-
tra sede do Mundial este 
ano.    

O técnico Renan Dal 
Zotto chega à competi-
ção pressionado pelas 

últimas campanhas da 
seleção, que ficou em 
quarto lugar na Olimpía-
da de Tóquio no ano pas-
sado, e foi eliminada nas 
quartas de final da Liga 
da Nações em julho.  Dos 
14 jogadores convocados 
para o Mundial, pratica-
mente o mesmo grupo 
que disputou a Liga das 
Nações, metade é estre-
ante no torneio. É o caso 
dos ponteiros Rodrigo e 
Adriano; do levantador 
Fernando Cachopa; dos 
centrais Leandro Araca-
ju e Flávio; e dos opostos 
Darlan e Felipe Roque – 
este último é o único que 
jogou a Liga.

“Cada jogo será muito 
duro, uma pedreira atrás 

da outra. Mas confio na 
força deste grupo, ga-
nharemos mais confian-
ça a cada jogo. É uma 
honra vestir a camisa do 
Brasil, ainda mais em 
um momento tão impor-
tante como um Mundial. 
Já disputei três nas cate-
gorias de base, mas ago-
ra será uma experiência 
única. O frio na barriga 
estará presente, até por-
que jogar voleibol é o 
que nos faz sentir bem”, 
disse o central Flávio, 
terceiro bloqueador 
mais eficiente durante 
a Liga das Nações, em 
depoimento à Confede-
ração Brasileira de Vôlei 
(CBV).

Além de jovens ta-

lentos, Dal Zotto mes-
clou o time com atletas 
experientes, entre eles 
o campeão olímpico 
Wallace, que suspendeu 
temporariamente a apo-
sentadoria – iniciada em 
agosto do ano passado 
- para reforçar a sele-
ção na função de oposto. 
Outros pesos-pesados 
também entrarão em 
quadra no Mundial: o 
levantador Bruninho; os 
ponteiros Lucarelli, Leal 
e Adriano, os centrais 
Lucão e Isaac; e os líbe-
ros Thales e Maique.

“Entro motivado em 
qualquer campeonato 
que dispute com a se-
leção. No caso do Mun-
dial, essa vontade é ain-

da maior, pois bati na 
trave nos dois que dispu-
tei (foi prata em 2014 e 
2018). Buscar esse ouro 
é uma motivação gran-
de, mas temos que pen-
sar um passo por vez. 
Não vai faltar vontade de 
vencer”, diz Wallace, de 
35 anos, que substituirá 
Alan, lesionado, duran-
te a Liga das Nações. “O 
que me fez aceitar o con-
vite para disputar este 
Mundial foi a necessida-
de de um pouco mais de 
experiência para a po-
sição. Não poderia dar 
as costas para a seleção 
neste momento. Foi essa 
a conversa que tive com 
o Renan, Me coloquei à 
disposição caso fosse ne-

cessário”, completou.
Brasil e Cuba estão 

no Grupo B, junto com 
Japão e Catar. A 20ª 
edição do Mundial reú-
ne ao todo 24 países na 
primeira fase, divididos 
em seis grupos de qua-
tro equipes cada. Avan-
çam às oitavas de final 
(a partir de 3 de setem-
bro) os dois primeiros 
lugares em cada chave, 
e também os quatro me-
lhores terceiros coloca-
dos. Os vencedores irão 
às quartas de final (7 de 
setembro), as semifinais 
serão três dias depois, e 
a decisão do título está 
programada para 11 de 
setembro, na cidade de 
Katowice (Polônia).

Futsal Masculino de Artur Nogueira disputa 
final dos Jogos Regionais

Brasil estreia contra Cuba nesta sexta no 
Mundial de vôlei masculino
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A julgar pela imagem 
de vídeo postado por 
Vanessa da Mata em 
rede social ontem, 24 
de agosto, seguidores da 
artista mato-grossense 
podem esperar ouvir no 
fim do ano o décimo ál-

bum de discografia que 
completa 20 anos em 
2022.

A foto mostra Vanes-
sa em estúdio, presu-
mivelmente dando voz 
à nova safra de canções 
autorais, mote da obra 

fonográfica iniciada com 
a edição do álbum Va-
nessa da Mata (2002).

O álbum anterior da 
cantora e compositora, 
Quando deixamos nos-
sos beijos na esquina 
(2019), saiu há três anos 

e recuperou o fôlego 
autoral da artista, sendo 
logo seguido pelo show 
homônimo do disco, 
espetáculo igualmente 
revigorante com o qual 
a cantora ainda roda o 
Brasil com casas cheias.

Vanessa da Mata entra em 
estúdio aos 20 anos de 

carreira fonográfica

Da Redação

O Polo Astronômi-
co de Amparo está com 
inscrições abertas para 
o curso de difusão cien-
tífica com o tema “His-
tória e Filosofia da As-
tronomia e da Ciência”. 
As sulas teóricas e prá-
ticas ocorrem no dia 17 
de setembro (sábado), 
das 9h às 18h, com in-
tervalos para almoço e 
café, na sede do com-
plexo, no interior pau-

lista.
O curso é voltado 

para pessoas a partir 
de 15 anos de idade. Ao 
todo são oferecidas 50 
vagas e o investimento é 
de R$ 160 (valor único). 
A inscrição pode ser 
feita por meio do site 
oficial do Polo Astronô-
mico de Amparo (www.
poloastronomicoampa-
ro.com.br) ou pelo tele-
fone (19) 9.9295-9586 
(WhatsApp).

As aulas serão mi-

nistradas pelo profes-
sor doutor Orlando 
Rodrigues Ferreira, um 
dos colaboradores do 
Polo Astronômico. Ele 
é doutor em Ciências 
e Matemática, mestre 
em ensino de Ciências, 
pós-graduado em As-
tronomia, licenciado 
em Filosofia e pesqui-
sador do Núcleo Inter-
disciplinar de Estudos 
e pesquisas em Ciência, 
Tecnologia e Sociedade 
(NIEPCTS), da Univer-

sidade Cruzeiro do Sul.
Doutor Orlando Ro-

drigues Ferreira é ain-
da sócio profissional 
da Sociedade Brasileira 
de História e Ciências 
(SBHC), sócio efetivo 
da Sociedade Astronô-
mica Brasileira (SAB) e 
da Sociedade Brasileira 
de Astrobiologia (SBAs-
trobio).

 
SOBRE O PROGRA-

MA DO CURSO
O conteúdo do curso 

em setembro aborda te-
mas como Arqueoastro-
nomia, caos e Cosmos, 
do mito à razão dos fi-
lósofos pré-socráticos 
a Aristóteles, da Cos-
mologia Geocêntrica à 
Heliocêntrica, Ockham 
e a ruptura entre a fé e 
razão.

O programa também 
explora os paradigmas 
e revoluções científicas, 
modelos cosmológicos 
modernos e enfoca a 
CTS (Ciência, Tecnolo-
gia e Sociedade), além 
da alfabetização e le-
tramento científico. A 
atividade prática será 

desenvolvida no Plane-
tário do complexo e os 
participantes ainda te-
rão a oportunidade de 
observar o Sol por te-
lescópios.

.
CONHEÇA O POLO 

ASTRONÔMICO EM 
AMPARO

O Polo Astronômico 
de Amparo, construí-
do em uma área de 60 
mil metros quadrados, 
às margens da Serra da 
Mantiqueira, foi inau-
gurado em setembro 
de 2015 em um espaço 
privilegiado a cerca de 
1.000 metros de altitu-
de. 

A região é livre de 
qualquer tipo de polui-
ção luminosa direta. Por 
meio de uma lei muni-
cipal, todo o arredor do 
complexo foi declarado 
“Sítio para Observações 
Astronômicas”. A lei 
veta a presença de luz 
artificial que possa atra-
palhar as atividades.

O observatório está 
localizado a 15 minutos 
do perímetro urbano 
de Amparo, com acesso 

pelo km 29 da Rodovia 
Benevenuto Moretto 
(SP-095), que liga Am-
paro a Bragança Paulis-
ta, bairro do Sertãozi-
nho.

Serviço
Curso de difusão 

científica “História e Fi-
losofia da Astronomia e 
da Ciência”

Aulas teórica e prá-
tica: Professor doutor 
Orlando Rodrigues Fer-
reira

Local – Polo Astro-
nômico de Amparo

Endereço – Rodovia 
Benevenuto Moretto 
(SP-095), Amparo-Bra-
gança Paulista, Km 29, 
bairro do Sertãozinho, 
Amparo-SP

Data – 17 de setem-
bro, sábado

Horário – 9h às 18h
Vagas – 50
Idade recomendada 

– A partir de 15 anos
Investimento – R$ 

160
Informações e ins-

crições – www.poloas-
tronomicoamparo.com.
br e (19) 9.9295-9586 
(WhatsApp)

Polo Astronômico de Amparo recebe curso 
‘História e Filosofia da Astronomia e da Ciência’ 

Corpo de Marilene, da dupla As Galvão, 
será velado e enterrado em Paraguaçu 

Paulista

O corpo da canto-
ra Marilene, da dupla 
sertaneja As Galvão, 
será velado e enterra-
do nesta quinta-feira 
(25), em Paraguaçu 
Paulista (SP). O início 
do velório, no Palácio 
Água Grande (Câmara 
Municipal), está pre-
visto para o fim desta 
manhã e ainda não há 
horário definido para 

o enterro, que será no 
Distrito de Sapezal, 
onde ela e a irmã Mary 
cresceram.

Marilene Galvão 
morreu na tarde des-
ta quarta-feira (24) em 
São Paulo, aos 80 anos. 
A cantora, que sofria de 
mal de Alzheimer, deix-
ou de cantar e tocar vi-
ola ao lado da irmã de-
pois de mais de 70 anos 

de carreira. Marilene 
morreu no Hospi-
tal Professora Lydia 
Storópoli, onde estava 
internada. A causa da 
morte dela não foi di-
vulgada.

Carreira
Ao longo da carreira, 

a dupla lançou 80 dis-
cos. O fim da carreira 
foi anunciado por Mary 
Galvão em entrevista 

a André Piunti, publi-
cada no YouTube em 
19 de junho de 2021. O 
motivo do término era 
o avanço do Alzheimer 
que obrigou Marilene a 
se retirar de cena pela 
perda total de memória.

A dupla, que surgiu 
em 1947, se consagrou 
como pioneira no uni-
verso da música caipi-
ra. As irmãs entraram 
no ramo como sendo 
as duas primeiras mul-
heres do cenário ser-
tanejo, então dominado 
pelo elenco masculino.

Além de cantar, 
Mary Galvão – nascida 
em Ourinhos (SP) em 
1940 – tocava sanfona 
na dupla. Já Marilene 
Galvão – nascida em 
Palmital (SP) em 1942 
– tocava viola enquan-
to unia a voz com a da 
irmã em músicas como 
Beijinho Doce (Nhô 
Pai, 1945), clássico ser-
tanejo lançado pelas 
Irmãs Castro, mas des-
de sempre associado às 
vozes das irmãs Galvão.

Quando entraram 
em cena na Rádio Club 

Marconi de Paraguaçu 
Paulista (SP), em 1947, 
com sete e cinco anos, 
respectivamente, Mary 
e Marilene certamente 
nem sonhavam em 
pavimentar trajetória 
tão longa na música 
sertaneja.

 De rádio em rádio 
pelo interior paulista, 
as irmãs acabaram con-
tratadas pela RCA Vic-
tor, gravadora na qual 
debutaram em 1955, 
ano em que as Galvão 
registraram, em dis-
co de 78 rotações por 
minuto, as músicas 
Carinha de Anjo (Pas-
choal Yanuzzi e Fábio 
Mirhib) e Rincão Gua-
rani (Maurício Cardozo 
Ocampo, Diogo Mulero 
Palmeira e Centorion).

Começou, naquele 
ano, a bem-sucedida 
trajetória fonográfi-
ca pavimentada pe-
las gravações de toa-
das, modas de viola e 
rasqueados, gêneros 
musicais recorrentes 
no universo sertanejo. 
As irmãs Galvão gra-
varam discos com reg-

ularidade até o fim da 
década de 1980.

A partir dos anos 
1990, a discografia foi 
ficando cada vez mais 
espaçada na medida 
em que a dupla passa-
va a ser cada vez mais 
reconhecida pelo fato 
de, no rastro das Irmãs 
Castro, Mary e Marilene 
terem imprimido assi-
natura vocal feminina 
na música sertaneja 
quando que somente os 
homens cantavam mo-
das caipiras.

Essa trajetória pio-
neira foi celebrada em 
2017, ano em que as 
Galvão festejaram sete 
décadas de carreira, 
com a edição do DVD 
“Soberanas – 70 anos 
ao vivo” e com o docu-
mentário “Eu e minha 
irmã – A trajetória das 
Irmãs Galvão”, dirigi-
do por Thiago Rosente. 
Em junho de 2020, a 
dupla participou de 
uma entrevista ao pro-
grama Revista de Sába-
do, da TV TEM, afiliada 
da TV Globo no interior 
de São Paulo.


